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Carlos Eduardo Falcão Uchôa
Aspiano, professor emérito e titular de Linguística da Universidade Federal 

Fluminense. Membro fundador da Associação Brasileira de Linguística (ABRALIN)  
e titular da Associação Brasileira de Filologia.

Difícil saber como os professores, por este país tão extenso, estão se 
sentindo no dia especialmente escolhido para festejá-los. Gostaria muito de 
ter algumas respostas. O mais provável, penso, é que encarem esta data com 
sentimentos bem distintos. Da alegria à apatia, do alento ao desalento. So-
mando mais realizações ou frustrações. Orgulhosos da vocação ou nem tanto.  
O professor aposentado, não posso deixar de evocá-lo. Lembranças ainda bem 
presentes ou já sem maior sintonia com a data?

Penso ser consensual que a desqualificação do magistério atingiu níveis, 
embora num processo já denunciador, impensáveis. O professor universitário, 
de instituições públicas sobretudo, além de certo “status”, recebe proventos 
menos indignos, mas, convenhamos, na base de títulos acadêmicos, obtidos 
com enorme sacrifício, em condições desumanas muitas vezes, e com uma 
exigência de produção intelectual ininterrupta e variada. Já a situação do pro-
fessor não universitário se apresenta, o mais frequentemente, como revoltante, 
desrespeitosa mesmo. Os profissionais do magistério chegaram a merecer até 
a “consideração” de ter ingressos mais baratos, em certas promoções culturais. 
Estamos caminhando para sermos profissionais de meia-entrada? 

Vejo esta desqualificação do professor inserida na realidade de uma nação 
que vive mergulhada, já há algum tempo, em grave crise política, social, eco-
nômica e ética. Não vai mal a escola, o ensino, vai mal a sociedade, vai mal 
o Estado brasileiro. Não é apenas o professor que vem sendo desvalorizado, 
é o homem brasileiro em seus ideais mais puros. Uma mudança educacional, 
que não pode estar dissociada da cultura, com a qualificação devida ao magis-
tério, supõe a superação de problemas que exigem medidas complexas, que 
dependem sobretudo de uma verdadeira revolução na política brasileira, para 
as reformas essenciais na estrutura econômica e social do país. 

O resgate do “ser docente”, resgate, na verdade, de uma vocação especia-
líssima, num quadro tão desfavorável como o da sociedade brasileira atual, 
não se dará, evidentemente, pelo caminho da descrença, do desânimo, que 
nada constrói, constituindo-se antes em fator fortemente reacionário. Sabe-
mos que a realidade de um país é transformável, acredito nisto, se o homem 
tiver a determinação para tal, porque a mudança é feita por ele, não dada 
por algum determinismo histórico. Este olhar crítico do homem ante uma 
realidade distorcida já faz parte do processo de enfrentamento da realidade. 
Alio-me ao pensamento de Paulo Freire, quando pondera que “o fato de que 
determinadas circunstâncias históricas em que se encontra o educador não 
lhe permitam participar mais ativamente deste ou daquele aspecto constitutivo 

(Continua na página 2)
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do processo de transformação revolucionária de sua sociedade, não invalida 
um esforço menor em que esteja engajado, desde que este seja o esforço que 
lhe é historicamente viável”. 

*Extraído da obra A vida e o tempo em tom de conversa:  
crônicas de um professor de linguagem. Odisseia Editorial. 

Mensagem do mês:

As pessoas  que, desgostosas e decepcionadas, não querem ouvir falar 
em política, recusam-se a participar de atividades sociais que possam ter 
finalidade ou cunho político, afastam-se de tudo quanto lembre atividades 
políticas, mesmo tais pessoas, com seu isolamento e sua recusa, estão fazendo 
política, pois estão deixando que as coisas fiquem como estão e, portanto, que a 
política existente continue tal qual é. A apatia social é, pois, uma forma passiva 
de fazer política.

(Marilena Chaui, in http://pensador.uol.com.br/politica_para_politicos/6/)

Estamos em outubro. E, passado este mês, resta pouco para chegar ao 
final de mais um ano civil e, se Deus nos der a graça, iniciar um novo ano.

Outubro nos traz várias festividades que, para nós, educadores, de-
vem ser particularmente caras: o Dia da Criança e o Dia do Professor.

A criança sempre é sinal e presença do novo, da renovação, da conti-
nuidade da espécie humana. Criança é alegria, vitalidade, presença que 
enche qualquer ambiente. Criança é desafio para os pais e educadores, 
pois desejam “formar cidadãos”. São estes presença adulta na vida 
jovem e podem ser referência importante para o crescimento e o ama-
durecimento. E a criança, como todo ser humano, é multidimensional. 
É ser que existe “com” e “junto”. Só se desenvolve em sociedade, em 
comunicação com seus semelhantes, com todos os seres vivos ao seu 
redor, com todo o Planeta Terra. Criança é desafio e é esperança.

E o educador, quem é? Os associados da ASPI-UFF são educado-
res. São profissionais que optaram por ser educadores. Elegeram ser 
educadores e viver tal profissão não somente como um trabalho, mas 
como uma missão, ou seja, um fazer-se educador todo dia. Há algo de 
extraordinário nessa eleição: o fazer alimenta o ser e o ser transforma e 
dá sentido ao fazer... Há uma mística interna que explica por que alguns 
se dedicam a esta profissão e fazem dela sua vida, apesar dos baixos 
salários, da falta de reconhecimento da sociedade e dos governantes. 
São educadores porque viram nesta sua opção algo que só o seu olhar 
interior foi capaz de ver.

Saudamos a todos os educadores. Temos a convicção de que o pro-
fessor é o profissional mais necessário para o desenvolvimento do Brasil. 
Sem o educador, sem educação, jamais iremos alcançar os patamares 
necessários a um desenvolvimento humano e social digno deste nome. 
O Brasil se tornará o país que queremos, quando a educação for tratada 
como prioridade por todos e pela nação.

Dia do Professor (Continuação) 
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Artigo
Sheilah R. de Oliveira Kellner Maria Therezinha Arêas Lyra  

– um flash 
Só vim a conhecê-la quando ambas, no mesmo ano 

da fundação da ASPI-UFF, a ela nos associamos.
Todos os associados buscavam a manutenção do 

convívio com seus pares com quem estavam acos-
tumados a partilhar os problemas e as alegrias da vida 
universitária.

Therezinha Lyra, como nos habituamos chamá-la, 
era oriunda do Instituto de Letras, onde se destacou 
como excelente professora de Francês. Eu, por minha 
vez, vim da Faculdade de Educação, mas isso não nos 
afastava. Pelo contrário, apreciávamos a boa música e, 
assim que se criou o Coral “Cantar é Viver”, criou-se um 
elo por sermos do mesmo naipe de voz: contralto. Após 
os ensaios, ela sempre ia de carona na volta para o Rio 
de Janeiro, onde morávamos.

Therezinha Lyra tinha uma personalidade exuberante. 
Estava sempre risonha, um tanto irreverente, mas sempre 
disposta a participar da programação desenvolvida  
pela ASPI.

Sua vivacidade e bom humor, marcas de sua espon-
taneidade e alegria de viver, sempre produziram um 
efeito de compartilhamento feliz nas atividades da 
ASPI-UFF.

Sua voz de contralto bem cultivada contribuiu para a 
consolidação do naipe. Toda vez que se fizeram neces-

sários os solos dos contraltos, podiam contar com a 
firmeza de sua voz. Aliás, em nossas festas, sempre havia 
oportunidade de destacar alguns bem dotados cantores 
de nossa Associação. Therezinha sempre embalava nos-
so prazer de escutá-la com lindas canções francesas.

Tive a oportunidade de fazer com ela uma 
viagem ao Egito, Grécia, Inglaterra e França. Foi 
um passeio memorável, onde pudemos apreciar a 
beleza dos sítios históricos que visitamos e partilhar 
com outros viajantes em nossas pequenas excursões, 
como a da descida do Nilo, nossas “experiências” de 
cantoras “folclóricas”. Tocaram Aquarela do Brasil 
e Therezinha e eu não só a cantamos, como também 
“mostramos” um pouco da nossa peculiar maneira de 
sambar. Ela brilhou muito nessa apresentação e sua 
alegria se espalhou por todo o salão da embarcação 
em que navegávamos.

Ao lembrá-la em sua alegria, desejo ressaltar sua 
característica mais vivaz. Deixou sua biografia para que 
outros a redijam  para sua família, filhos e netos. Para 
mim, quero guardar na memória apenas a amiga, parceira 
nos momentos felizes do nosso Coral “Cantar é Viver” e 
da viagem que pudemos juntas empreender...

D. Quixote chegou para ficar,absorvido em outros 
textos (intertextualidade), concluiu a professora.

Lucia RomeuVotar em quem?
Mais uma vez eleições!
E a mesma pergunta feita ao amigo e a si mesmo: em 

quem votar?
A campanha política é sempre tumultuada e apai-

xonante. Renovam-se as promessas miraculosas feitas 
por “santinhos”, alguns populares, outros desconhecidos, 
desses que nunca frequentaram os altares, mas tiveram 
seus retratos propagados de mão em mão e fama de boca 
em boca. E se não suscitaram novenas, pelo menos, em 
seus nomes, são invocadas inúmeras graças, visando a 
novos empregos, curas de saúde, melhorias na habitação, 
viagens etc... etc...

Febre de projetos e esperanças.
Na TV, em horário patriótico específico, nunca se 

alternaram tantos heróis dispostos a salvar o Brasil.
Pelo sim, pelo não, a votação externa é necessária 

à renovação de líderes dos vários estados do país, 
porém, mais importante e imprescindível mesmo é a 
harmonização da sociedade que habita o interior de cada 
habitante da sociedade.

O microcosmo dentro do cosmo.
O espírito dentro do corpo.

No mapeamento do imenso país da alma do homem, 
há que se fazer a eleição para representantes de seus 
diferentes estados de espírito.

Deixe falar cada sentimento que habita seu interior: 
desconfiança, medo, bondade, raiva, amor, inveja, 
generosidade, alegria, todos aqueles, enfim, que fazem 
bater seu coração e parecem tumultuar sua vida, mas que, 
se convidados a um debate em mesa-redonda, poderão 
chegar a um acordo, em maioria de votos, de quais devem 
prevalecer, os que devem ser eliminados, e os que devem 
comandar sua trajetória como cidadão do Bem.

O resultado da eleição será a vitória da convivência dos 
homens pacificados entre si, sem máscaras ou relações de 
defesa com o mundo e com os outros.

Por que disfarces ou lutas? Não estamos num baile de 
máscaras nem num comício de caras-pintadas, mas sim 
numa jornada entre irmãos. 

Na eleição de líderes para o reino do Amor, 
sinceramente, espero que você vote em mim, porque eu, 
certamente, votarei em você. 

Nossa meta é comum... a FELICIDADE!
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AGENDA Cultural de OUTUBRO

4   (3ª-feira), às 10h – Visita dos estagiários e extensio-
nistas do projeto Novo olhar sobre aposentadoria;

6   (5ª-feira), às 14h – Apresentação do Prof. José Pedro 
Esposel;

10 (2ª-feira), às 10h –  Ciclo de Roda de Conversa: 
Conjuntura Nacional, com o Prof. e Cientista Po-
lítico Eurico Figueiredo, Coordenador do Núcleo 
Estratégico da UFF;

11 (3ª-feira), às 14h – Palestra Primavera: o mito do 
eterno retorno, Prof. Dr. João Aylmer de Azevedo 
Souza, Acadêmico Emérito da ACAMERJ, com 
especialização em Nutrição e Psiquiatria;

 13 (5ª-feira), às 12h – Almoço de Confraternização, em 
homenagem ao Dia do Professor, aos aniversariantes 
do mês e saudação aos novos aspianos, com apresen-
tação do Coral “Cantar é Viver”;

14 (6ª-feira), às 9h – Cine Clube ASPI-UFF-Pestalozzi - 
Local: Assoc. Pestalozzi - Estrada Caetano Monteiro 
857 - Pendotiba - Niterói - RJ; 

17 (2ª-feira), às 10h – Ciclo de Roda de Conversa:  
Orçamento Municipal, com o Dr. Luiz Antônio 
Coelho Lopes, Prof. do Departamento de Empreen-
dedorismo da UFF;

19 (4ª-feira) às 10h – Artistando – Apresentação da 
“Prata da Casa”, com destaque nas áreas de Artes 
Plásticas, Artesanato, Música, Poesias e “Perfor-
mances”, e participação da cantora convidada Aline 
Brito. Inscrições abertas até 7/10;

20 (5ª-feira), às 14h – Cine Clube ASPI-UFF-Pestalozzi 
– Local: Associação Pestalozzi – Estrada Caetano 
Monteiro 857 –  Pendotiba –  Niterói, RJ;

25 (3ª-feira), às 10h - Ciclo de Roda de Conversa: Le-
gado das Olimpíadas, com o Prof. da Faculdade de 
Turismo da UFF, Eduardo Vilella, Gestor de Grandes 
Projetos de Pesquisas e Turismólogo;

26  (4ª-feira), às 14h – Cine Clube ASPI-UFF-Pestalozzi 
–  Local: Assoc. Pestalozzi - Estrada Caetano Mon-
teiro 857 –  Pendotiba – Niterói, RJ; 

27 (5ª-feira), às 14h – Sarau Vespertino, em homenagem 
aos Professores, com Arthur Cezínio Santa Rosa e 
seu Conjunto;

31 (2ª-feira), às 10h – Ciclo de Roda de Conversa: 
Perspectiva Futura para o Estado do Rio de Janeiro, 
com o Prof. Dr. e Cientista Político, Carlos Sávio 
Gomes Teixeira, Chefe do Departamento de Ciência 
Política da UFF.

Participe dos diversos Cursos de Línguas (Alemão, Espanhol, Francês, Inglês, Italiano, Japonês, Mandarim e Russo), 
além de Piano, Canto e Informática, e das Oficinas (de Pintura e Alemão), que a ASPI oferece para você... 

	 Mais informações na Secretaria da ASPI: 2622-1675 / 2622-9199

	 Veja nosso boletim on line: www.aspiuff.org.br

Notícias, fotos e textos para: boletim@aspiuff.org.br

Palestra: Desastres Ecológicos

Muito interessante foi esta palestra oferecida pelo Prof. Luiz 
Renato Vallejo, no dia 13 de setembro passado. No próximo nú-
mero, traremos a súmula prometida pelo competente professor, 
a quem agradecemos a ótima “aula”.

Novos associados

Com alegria, registramos o ingresso dos professores: Márcia 
Maria de Jesus Pessanha e Rivo Gianini de Araújo, ambos 
oriundos da Faculdade de Educação. 

Campanha 
 “Arrume seus armários E DESAPEGUE!”

Você já visitou nosso Bazar? Não? Então, venha! Há coisas 
interessantes... A arrecadação será, agora, após o V Encontro 
de Corais, para os projetos da ASPI. Ainda estamos aceitando 
doações de objetos novos (e usados em bom estado): louças, 
toucador, bolsas, cintos, livros, CDs, roupas, sapatos, bijuterias, 
perfumes, quadros etc. Participe!

(Doações na Secretaria da ASPI)
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Notas e Comentários
Festejando a Primavera 

Nosso Almoço de Confraternização, em que festejamos a 
estação das flores, trouxe à nossa sede muitos aspianos que 
andavam afastados, fazendo-nos comungar de uma tarde bem 
festiva, onde, além de uma gostosa feijoada e uma excelente 
mesa de doces, cantamos os parabéns aos aniversariantes e nos 
congratulamos com os novos aspianos... Também a tarde de 
prêmios foi muito animada. Nossa querida Norma Éboli Villa 
brindou os presentes ao piano, fechando a gostosa tarde.

 
ASPI celebra convênio com a ACAMERJ

Como sempre, nas datas dos Almoços, o nosso Conselho 
Deliberativo se reúne. Este mês, tivemos o prazer de ver assi-
nado, nessa reunião, o Convênio de Cooperação com a Acade-
mia de Medicina do Estado do Rio de Janeiro, objetivando a 
realização de projetos conjuntos nas áreas intelectual, cultural, 
social, artística, e de conhecimentos gerais. A assinatura contou 
com a presença dos conselheiros e dos presidentes de ambas as 
instituições: a professora Aidyl de Carvalho Preis, pela ASPI, 
e o também aspiano Dr. Luiz Augusto de Freitas Pinheiro, pela 
ACAMERJ (ex-Academia Fluminense de Medicina – AFM).

Dois momentos em que a ASPI se fortalece: com a união 
entre seus membros e com entidades representativas de nossa 
sociedade, como a ACAMERJ. Parabéns a ambas, e que este 
convênio possibilite muitos frutos!

Sala de Leitura com novos títulos

Ainda registrando – e agradecendo, naturalmente –, a doação 
da professora Jamile Esper S. de O. Francisco das seguintes 
obras: O símbolo perdido, de Dan Brown, A Única Esperança 

– encontre o real sentido da vida, de Alejandro Bullón; Cartas 
do Coração, de Elisabeth Orsini; A Dor Escondida, de Marly 
B. Domingues; Vindima, de Neusa Peçanha; Nacionalidade: 
Estrangeira, de Cláudia Mattos; Prêmio UFF de Literatura 
2009 – Antologia de textos premiados; Vidas Vivas e Revividas, 
de Sonia Freire; O regresso do filho pródigo, de Henri Nouwen; 
A Dama do Velho Chico, de Carlos Barbosa; Para sempre, de 
Vergílio Ferreira; Diários de um vampiro – o Confronto, de L. J. 
Smith; Os Assassinos do Cartão Postal, de James Patterson; De 
volta pra casa, de Susan Wiggs, E mais: da “Col. Contempora-
neidade e Educação: O mundo em mudança – virando o milênio, 
Vanilda Paiva (org.) e Inserção alternativa dos profissionais 
qualificados – Filippina Chinelli e Gisélia Potengy (org.); Ge-
rontologia Interdisciplinar – uma visão baseada em convivência, 
do Programa Interdisciplinar de Geriatria e Gerontologia do 
HUAP; O Tempo dos Holandeses na visão de Zé Limeira, de 
José Honório da Silva (Cordel); Clique & descomplique – no 
trabalho, na escola e em casa, manual da HP; e Da Vila Real 
da Praia Grande à Imperial Cidade de Niterói, de José Antônio 
Soares de Souza.

O Chá das Instituições Culturais de Niterói

Como tradicional entre nós, a ASPI ofereceu, mais uma vez 
em agosto (no dia 25), esse animado chá, para confraternizar e 
homenagear a cultura niteroiense e todos os que se dedicam a 
fomentar esta área em nossa Cidade. A receptividade não poderia 
ser melhor, a julgar pelas instituições e convidados presentes: 
a Aliança Francesa de Niterói, a Associação Fluminense 
de Letras, a Associação Niteroiense de Letras, o Cenáculo 
Fluminense de História e Letras, o Centro Cultural Maria 
Sabina, o Escritores ao Ar Livro, a Fundação Cultural Avatar, 
o Instituto Esquina da Arte, a MusiArt Eventos e Promoções, 
a Orquestra da Grota e a Universidade Aberta da Terceira 
Idade (Univerti). 

Para abrilhantar ainda mais o momento, tivemos o maravi-
lhoso recital de piano com o nosso caro aspiano, Dr. Antônio 
Pantaleão, que ofereceu aos presentes lindas peças representa-
tivas de nossa MPB, muitas, levando-nos a evocar um gostoso 
tempo passado.  O chá, como não poderia deixar de ser, foi o 
máximo!

SALVE 28 DE OUTUBRO: 
DIA DO SERVIDOR PÚBLICO.
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Notas e Comentários
ASPI-UFF em Ação

Já se encontram disponíveis os seguintes programas pro-
duzidos pela ASPI, com a colaboração da equipe do Programa 
Desafio na Mídia, da PROEX: “A Faculdade de Turismo”, com 
o Prof. Marcello Tomé; “A ASPI-UFF em 2016 – Desafios e 
Perspectivas”, com nossa presidente, Profª Aidyl de C. Preis; e, 
da série “O Planeta Terra – Nossa Casa”: Políticas de Educação 
Ambiental, com a professora Patrícia A. Ashley. Acesse: www.
aspiuff.org.br, e clique na aba ASPI-UFF em Ação; ou ainda 
pelo youtube, ufftube ou Canal SIM.

Nota de falecimento

Com tristeza, comunicamos o falecimento da professora 
Maria Therezinha Arêas Lyra, oriunda do Instituto de Le-
tras, e da sra. Yolanda Gonçalves Fernandes,  pensionista do 
saudoso professor Victor de Freitas Fernandes.

Que estejam na Paz Senhor.  À sua família e amigos, nossa 
solidariedade neste momento tão doloroso.

O quarto centenário de Miguel de Cervantes 

Este foi o tema da palestra da aspiana professora Eneida 
Fortuna Barros, na Academia Niteroiense de Letras, presidida 
pela Profª Márcia Pessanha, em 31 de agosto de 2016, ano em 
que se completa o quarto centenário de falecimento do escritor 
mais famoso da Espanha.

A palestrante lembrou que celebrar 400 anos de Cervantes – 
Miguel de Cervantes Saavedra (1547-1616) é também celebrar 
a obra que lhe deu fama: “Dom Quixote de la Mancha”, cuja 
segunda parte foi publicada cinco dias antes de sua morte. O 
livro tornou-se o mais lido e traduzido de todos os tempos, 
após a Bíblia. Hoje, mais falado do que lido, disse a professora.

Três principais momentos da “grande comédia da vida” 
foram destacados: 

Inicialmente, a gênese na cultura popular, do povo e das 
ruas, em que Cervantes encontrou a inspiração para criar “a 
expressão do seu grande estilo: o realismo grotesco, aliado ao 
universalismo e profundo utopismo”.

D. Quixote, o “famoso fidalgo, um visionário, um louco, 
dedicou-se à defesa dos oprimidos e à salvação” de sua “Prin-
cesa”, que chamou de Dulcinea Del Toboso.

A figura de Sancho Panza – seu escudeiro, por contraste, 
representa “o materialismo corporal”, “o baixo absoluto do 
realismo grotesco”.

A seguir, a pedra de toque da língua espanhola, com que o 
autor, ao escrever em prosa, firmou as características próprias 
do espanhol: “não o castelhano, nem outro qualquer dialeto 
da Espanha”.

Finalmente, foi ressaltado que Cervantes retomou a 

narrativa dos romances da cavalaria em sentido contrário, 
através das imagens terra a terra de sua obra. São algumas 
delas: moinhos de vento, que D. Quixote toma como gigantes, 
albergues (castelos), tropas de carneiros e ovelhas (armadas 
de cavaleiros), prostitutas (nobres damas), vinho derramado 
(sangue). Tudo aparece travestido e serve de alvo para abater 
o inimigo.

Estava inaugurada uma linguagem artística nova, na litera-
tura do Ocidente: o romance moderno.

D. Quixote chegou para ficar, absorvido em outros textos  
(a intertextualidade), concluiu a professora.

ASPI na Festa da Pestalozzi

Fruto de parceria firmada com essa importante instituição de 
Niterói, que há mais de 68 anos é reconhecida como exemplar 
na educação especial e Referência Nacional em Medicina Física 
e de Reabilitação de Média e Alta Complexidade, a ASPI se 
fez presente e colaborou com a festa agostina. Foi uma linda 
tarde de brincadeiras, quitutes típicos e “quadrilhas” muito bem 
treinadas pelas professoras.

Parabéns à Pestalozzi pelo seu magnífico trabalho, que 
merece todo o nosso respeito e admiração!

Lembramos que, este mês, foram programadas três sessões 
do Cine ASPI-UFF-Pestalozzi: nos dias 14, às 9h, para alunos; 
20, às 14h, para jovens; e no dia 26, às 14 horas, para os pais. 

Sugestão de leitura: Jorge Amado: 
Dona Flor e o triângulo culinário e amoroso  

(Ed. Senac, SP, 2001)

Começo estas palavras com o próprio autor baiano: “As 
ideias e as representações são universais, como festas e o próprio 
carnaval. Mais ainda: estão em circulação, em metamorfose, 
e só têm algum sentido quando realizam o tom simultanea-
mente. – Aí, se encontrará “mistérios, meu amigo, mistérios e 
nada misteriosos, antes muito simples”. – A maioria dos textos 
ficcionais de Jorge Amado pré-existe e na sua estrutura está uma 
visão crítica do mundo”.

***

Dona Flor é conhecida como uma das figuras mais em-
blemáticas da nossa moderna literatura. – Na composição 
do “estranho triângulo”... A história começa com a morte de 
Vadinho (boêmio, jogador e conquistador da cidade) – 7 anos 
casado com ela (Flor), a dona de uma Escola Culinária. – Se 
quiserem uma “dica”, leiam Manuel Bandeira – Pasárgada –, 
que expõe as fantasias dos desejos. No filme de Bruno Barreto, 
Sonia Braga é Dona Flor; Vadinho, José Wilker; e Teodoro, 
Mauro Mendonça.

O chamado “Triângulo amoroso estranho” – Na batalha 
de espíritos e humanos, em que há diferenças. Todos se 
modificam: Jorge Amado escolhe encerrar a sua narrativa 
de maneira lúdica, irônica, cômica. Nunca dramática, poli-
cialesca. – A narrativa pode apresentar uma mensagem no 
final. – A questão é: convido os leitores a pensar no assunto. 
E a nos escrever...
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Os Jogos no Rio terminaram, mas continuaremos com 
a série Curiosidades Olímpicas, colaboração do profes-
sor Veloso, a quem agradecemos:

IX Jogos Olímpicos – Los Angeles, 1932. 

Nestes jogos foi introduzido o limite máximo de 
três competidores por país nas provas individuais, regra 
que continua até hoje. Em Los Angeles foi construída 
a primeira Vila Olímpica da história, com 700 chalés, 
todos com os serviços de saúde, alimentação, segurança, 
limpeza e local de treinamento. A participação do Brasil 
foi constrangedora e humilhante: enquanto o Comitê 
Olímpico Nacional bancou a viagem e hospedagem em 
hotéis de luxo de 290 dirigentes e seus familiares, os atle-
tas tiveram de viajar no navio cargueiro Itaquicê  junto 
com 45.000 sacas de café que eram obrigados a vender 
durante as paradas intermediárias da viagem para custear 
a viagem. Os que não conseguiram foram proibidos de 
participar dos jogos e só 45 dos 83 selecionados pude-
ram competir. Logo de início, a equipe de polo perdeu 

Notas e Comentários
Curiosidades  
Olímpicas

Nova Série
O aspiano fala... 

da Alemanha e agrediu o árbitro, sendo expulsa dos Jo-
gos. Como seria de esperar, não conseguimos nenhuma 
medalha nessas Olimpíadas.

X Jogos Olímpicos – Alemanha, 1936. 

Sem dúvida, foi esta Olimpíada que tornou os Jogos 
Olímpicos conhecidos no mundo inteiro. Antes deste 
evento, a importância  dos jogos era bem relativa. Na ânsia 
de tornar a Alemanha a maior potência mundial, Hitler ca-
tapultou esta Olimpíada como o maior evento do planeta. 
Há de ser lembrado que a Alemanha ainda não estava em 
guerra com qualquer país e mesmo nos Estados Unidos 
havia uma grande simpatia com o nazismo liderada pelo 
herói Jacques Lindbergh, que assistiu à inauguração dos 
Jogos Olímpicos de 1936 ao lado de Adolfo Hitler. No 
Brasil, também havia uma atmosfera simpática à Alema-
nha, principalmente através do movimento integralista. O 
Brasil não conseguiu medalha alguma e Portugal apenas 
uma de bronze.

Série 
Conhecendo Niterói: 

Centro  
Petrobras de Cinema

Niterói teve, no dia 24 de agosto passado, uma festa 
há muito esperada: a inauguração do Centro Pe-

trobras de Cinema, um complexo assinado por Oscar 
Niemeyer e que conta, além de cinco salas destinadas 
à Sétima Arte, uma interessante livraria, uma “hambur-
gueria” e o Bistrô Reserva, em um espaço privilegiado 
no bairro de São Domingos, onde foi exibido, para 
uma plateia restrita, o longa-metragem Aquarius, do 
pernambucano Kleber Mendonça Filho, protagonizado 
por Sonia Braga.

A obra do complexo, cujo investimento alcançou R$ 
12 milhões, foi desenvolvida pelo Grupo Executivo do 
Caminho Niemeyer, em parceria com a Fundação de 
Artes de Niterói e aprovação do Tribunal de Contas do 
Estado. Em dezembro de 2014, foi assinado um contrato 
de concessão, válido por 25 anos, com a empresa paulista 
Reserva Cultural, especializada em cinema latino-ame-
ricano, europeu e produções independentes, mas ficando 
sob a responsabilidade da Prefeitura de Niterói a área 
que se assemelha a um rolo de filme e que não faz parte 
da concessão e na qual “será construído um auditório 

multiuso, onde serão realizados os futuros festivais de 
cinema; o Museu do Cinema, concebido para ser o maior 
museu cinematográfico do país. 

O Centro Petrobras de Cinema fica na Av. Visconde 
do Rio Branco, nº 880, vizinho à entrada do Campus 
Gragoatá da UFF.

Fontes: O Fluminense. “Centro Petrobras perto da estreia”.  
Pamella Souza. 3/4/2016;  

http://culturaniteroi.com.br/blog/?id=2305&equ=cinema;  
http://mapadecultura.rj.gov.br/manchete/centro-de-cinema-petrobras; 
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A felicidade de nossos amigos é a nossa Felicidade! Parabéns!

Eleições 2016 – Deu nos jornais 

Aniversariantes Outubro
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  1	 José Ribas Vieira
	 Weston de Salles Cunha
  3	 Desirée Baptista Corrêa
	 Guilherme Eurico Bastos da Cunha
  4	 Godofredo Saturnino da Silva Pinto
  5	 Alfredo Mitczuk Júnior
  	 Ana Maria Lopes Pereira
  8	 Lúcia Helena Sgaraglia Manna
	 Sueli Braga Leite
	 Vera Regina Salles Sobral
  9	 Dalva da Silva Gomes
	 José Francisco Borges de Campos
11	 Wilma Fargnoli Jobim
12	 Déa Antunes Bittencourt
13	 Adelmo Borges Brandão

14	 Antônia Vasconcelos D. de Azevedo
	 Cícero Carlos de Freitas
	 Eva Mila Miranda Sá Rangel
	 Hiram Fernandes
	 Lúcia Ferreira Sasse
15	 Sônia Malta Schott
	 Tereza Marques de Oliveira Lima
16	 Rejane Teixeira Vidal
20	 Adiléa Sayão da Fonseca
	 Benedito Aparecido de Toledo
22	 Anna Maria Mattoso Maia Forte
	 Dilza Cozendey Crespo
	 José Pedro Pinto Esposel
	 Regina Célia Pereira da Rosa
	 Thereza Sita de Cars

23	 Maria Beatriz C. Silva e Weeks
	 Marlene Pinto Mendes
24	 Leila Nocchi Kobayashi
 	 Pedro Monteiro Bastos Filho
25	 Hilma Pereira Ranauro
	 Lúcia Molina Trajano da Costa
27	 Edna Mello Thomas
	 Lídia Maria Basso Keller
28	 Lilian Pestre de Almeida
29	 Maria da Glória Baptista de Paula
30	 Dalgio Roberto de Carvalho e Cunha
	 Helena Nunes de Araújo
	 José Carlos D’ Abreu

“Até mortos aparecem como doadores de cam-
panha. O TCU achou indícios de irregularidades em 
mais de um terço dos [114.526] dos que contribuíram 
para candidatos nestas eleições”. 

Como doadores, por exemplo, há pessoas cadas-
tradas no Bolsa Família, outros sem capacidade 
financeira para doações e, “na lista, [encaminhada 
ao TSE], até mesmo 35 CPF de pessoas que constam 
como mortas”.

A campanha eleitoral começou sob o símbolo 
da mentira. O primeiro debate foi em São Paulo, 
três candidatos centraram fogo em Haddad (PT) 
– Além disso, as biografias divulgadas – são 
enganatórias...

* * * 

Li o texto do professor Daniel Aarão Reis 
“Achar a porta que esqueceram de fechar”. Perfeita 
a citação do poeta Paulo Leminski “por detrás de 
uma pedra”, poderia surgir ainda a primavera”.

* * * 

É difícil entender a complexidade da situação 
brasileira atual: economia sem fôlego e a recessão 
por perto. O investimento encolheu ou desapareceu. 
Tempos difíceis para o consumidor. Em 2014, 
promessas e dívidas. A Operação Lava-Jato detalhou 
a corrupção do Estado. Daniel inicia com um poeta 
brasileiro e finaliza com um ex-presidente latino-
americano, Pepe Mujica: “Quem quiser enriquecer 
que se dedique a negócios e não à política!”. – Mas, 
termina com poesia: achar a porta que esqueceram 
de fechar, o beco com saída [...]

Enquanto isso, os Estados Unidos da América 
enviam embaixador ao Brasil e a situação eleitoral 
deles é uma interrogação... 

Aniversariante!
Não se esqueça do recadastramento obrigatório.  

Compareça ao Banco do Brasil, de Brasília ou  
Caixa Econômica Federal, com contracheque, CPF  

e documento oficial de identificação com foto.


